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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 con- 
tem o regulamento da commissão d'al- 
fandega do districto de Mossamedes, e o 
respectivo decreto que o approva o manda 
observar. 


* 7 0 «Diario do Governo» do 12 con- 
tem; 

— Portaria resolvendo algumas du- 
vidas postas pelo governador civil de Por- 
talegre sobre os alvarás do couta- 
mento. 

— E o aviso do pagamento do mez 
de Abril das seguintes classes: — arma- 
da nacional, copella de S. Joio Baptista, 
conselho de saude, alfandega grande 
de Lisboa, alfandega municipal, juizes 
de direito e delegados. 
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PORTO 14 DE MAIO, 
VINHOS. 

Não é possivel fixar a epocha 
em que o mercado dos nossos vinhos 
tenha de sabir da apalhia em que 
tem estado. Com tudo as probabilida- 


des indicam que essa epocha nãop 


virá longe em favor do nosso mais 
importante ramo de commercio. 

- -Desgraçadamente as informações 
da colheita vinicola são muito des- 
agradaveis. Perseguições de nova 
especie flogelam a videira e dão a 
entender que a producção será pe- 
quena ainda mesmo que a lavoura 
recorra, como se tem visto obrigada 
a recorrer, aos especificos para sal- 
var 05 vinhedos. A 

Se no sentir das pessoas enten- 
didas uma boa colheita não viria 
trazer sensivel alteração nos preços 
do vinho em deposito, pelas neces- 
sidades que ainda essa colheita ti- 
nha de satisfazer, é indubitavel que 
uma colheita mesquinha virá dar 
muito mais importancia aos deposi- 
tos existentes, e lhe segurará a ele- 
vação do preço. 

Tanto mais é de esperar este re- 
sultado quando se vê 'que pequenas 
são as porporções do deposito para 
quando a procura se desenvolver, e 
passarem estes momentos de apalhia 
geral que soffre todo o commercio do 
mundo, e que não póde deixar de 
refleclir-se em todos os ramos espe- 
ciaes de generos ou mercadorias que 
as primeiras necessidades dispen- 
sam. é 

Estas rasões tem penetrado na 
convicção dos capitalistas, não ten- 


D»>D>D>——>——————————+) 
UM THIO THOMAZ, | 


ou UM: 
- NOVO MARTYR DA ESGRAVATURA, 


, 
Ux escravo, que pôde fugir da No- 
va Orleães, acabà de fazer juridica- 
mente em Liverpool a narração dos 
seus tormentos. E ella mais um ca- 
pitulo singelo e veridico a accrescen- 
tar à «Cabana do Thio Thomaz». 
Eis o texto: j 
« Chamo-me. Thomaz Wilson, e 
tenho 45 annos, e vim para Liver- 
pool a bordo do navio Metropolis. 
Tenho sido escravo toda a minha vi- 
da, porque nasci de paes escravos, 
“que eram propriedade do coronel 
Bar, de' Woodford, no Missipi. Nes- 
te paiz eu fui casado, e: live tres fi- 
“lhos, que como eu ficaram escravos. 
“Mas em certo dia o meu senhor me 
fez vender em leilão, e fui arrema- 
tado por um senhor Fatman (que im- 
prensava o algodão em Nova York) 
por 2,500 dollars, e assim fui vio- 
lentamente separado de minha mu- 
lher e dos meus filhos, e que nun- 
ca mais tornei a vêr, e amarrado 
com cadeias de pés e mãos fui me- 
“tido em uma' embarcação de cabo- 
tagem e transportado para a Nova 
Orleães. 
Abi fui posto ás ordens de um 
chamado Burks, feitor de M; Fatman, 


do sido difficil contrahir o penhor 
mercantil sobre vinhos a juro rasoa- 
vel, valendo este recurso aos com- 
merciantes de menor escala, ou maio- 
res compromissos a realisar de prom- 
pto; não se perdendo assim para mui- 
los as lisongeiras esperanças que o 
futuro do mercado offerece. 

A reforma de letras que para al- 
guns commerciantes é de absoluta 
necessidade sollicitar, consegue-se , 
menos de um ou' outro capitalista 
desapiedado e que desconhecedor dos 
seus proprios interesses fórça o pa- 
gamento ou apresenta exigencias que 
ao aefoctand honrado cumpre re- 
pelir. Se o numero daquelles fosse 
maior, capitaes e genero teriam por 
certo de soffrer no momento graves 
prejuisos. 

A conservação das casas expor- 
tadoras, e principalmente das estran- 
geiras, muito tem concorrido para 
que o commercio de vinhos atraves- 
se no Porto esta má epocha porque 
está passando. Assim como a queda 
de uma dessas casas traria á Praça 
difficuldades incalculaveis, assim a 
manutenção dellas, diminue os re- 
ceios, inspira confiança no futuro do 
mercado, e cria elementos que mi- 
noram os sacrifícios causados pelo 
empate do genero. 

Por em quanto se por felicidade 
xar de sobrevir algum novo e desas- 
troso acontecimento, póde dizer-se 
que o commercio de vinhos entre- 
terá a existencia até que chegue a 
epocha em que possa ganhar vida, 
realisando a venda e habilitando-se 
a solisfazer os seus compromeltimen- 
tos, e auferir ainda os lucros a que 
tem jus os sobresaltos que o tem 
sobremodo afíligido. 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. - 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Pedindo a Associação Commercial do 
Porto que seja conduzida para,o Dour, 
a Draga a vapor, que existo em Aveiro, 
afim de ser empregada, como ensaio o 
em escavar a restinga do cabedelo, que 
muito encommoda a navegação manda 
S. M. El-Rei participar á referida As- 
sociação, que não podendo dispensar-se 
o serviço da dita Draga nas rias de Avei- 
ro, e correndo risco de perder-se na sua 
passagem para o Douro, não podem sa- 
tisfazer-so os desejos da mesma Asso- 


ciação ; mas que sendo de muita gravi- 
vidade os inconvenientes que ella des- 
creve, serão lidas na devida considera- 
ção as providencias que, para os evitar, 
lerobra ao governo na sua representação. 
Paço, 8 de Maio de 1858. — Carlos Ben- 
to da Silva. 

Para a Associação Commercial do 
Porto. 

Está conforme. Secretaria da As- 
sociação Commercial do Porto, 12 de 
Maio do 1858. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. 


INTERIOR. 


LISBOA 11 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Assevenava-se hontem geralmente , 
que a partida de Sua Magestade a rai- 
nha D. Stephania, d'Inglaterra para Lis- 
boa, só teria logar no dia 19 por esta- 
rom ainda bastante atrazadas as obras 
dos festejos. Não ha por ora fundamen- 
to para tal asserção, conta-se com a che- 
gada da rainha no dia 16; e dizemol-o 
assim não só porque nol-o confirma quem 
o podo saber, mas porque se se hou- 
vera recebido notícia alguma em tal sen- 
tido de certo era publicada no Diario. 

Os preparativos para a recepção es- 
tão realmente atrazados, mas os enge- 
nheiros da camara comprometteram-so a 
tel-os concluidos no sabbado, e é de crer 
que possam cumprir, porque nas obras 
trabalhh-se dia e noite e »é immenso o 
numero dos operarios n'ellas empregados. 
Tambem nos consta, que no paço das 
Necessidades tudo se prepara para o 
dia 16. 

Dizer se quo a partida da rainha fi- 
cava addiada d'hoje para o dia 19 pro- 
veio seguramente de haver nolicia de que 
Sua Magestade britannica tencionava dar 
no seu palacio do Osb: pm bailo em 
honra da ougusta copo! monarcho 
portuguez ; mas esta -circumstancia tam- 
bem não obsta á partida, porque, se- 
gundo consta, o baile devia ter logar 
hontem. 

Regresson hontem a Lisboa o sur. 
Viale, que fôra mandado ha tompo a 
Berlin com o encargo de, instruir na lin- 
gua portugueza a rainha D. Stephania. 
Parece que por so achar enfermo, o condes 
de Stanhope já não vem representar a rai- 
nha Victoria no consoreio regio; vem em 
seu logar o marquez de Bath, que já era 
o indigitado para appresentar a el-rei 
as insígnias da ordom da jarreteira. Por 
occasião dy casamento real em Berlin, 
el-rei da Prussia agraciou com a grão- 
cruz da Aguia Negra o snr. duque da 
Torceira. Diz-se que a commissão da 
Associação Commercial de Lisboa dará 4, 
subscripção, que promove outro destino, 
mas não se indica por ora qual será. 

Dá-nos hoje o Parlamento uma in- 
teressante noticia dos ascendentes da rai- 
nha D. Stephania. 


E > 
homem tão cruel como forçoso, que 
com azurrague na mão não me per- 
dia de vista um só instante. Como 
eu não linha nunca emballado al- 
godão, a minha tarefa não salisfa- 
zia à Burks, e no fim do dia eu re- 
cebia regularmente um castigo, que 
consistia em me amarrarem de pés 
e mãos a um fardo d'algodão, e da- 
rem-me 200 a 300 chicotadas com 
uma tira de couro; e ainda trago os 
signaes desde o calcanhar alé à ca- 
beça. 

“Mas era mais por fraqueza do bra- 
co direito do que por inhabilidade, 
que eu não fardava bem o algodão ; 
porque antes de ser vendido no Mis- 
sipi, um feitor me tinha cortado um 
musculo do braço direito, com o pre- 
texto de que eu seria perigoso com 
a força que tinha, 

Ao depois o musculo foi cozido, 
e cicalrizou-se, mas ficou-me uma 
fraqueza no braço. ' 

Dezoilo mezes depois da minha 
chegada a Nova Orleães, pude fugir, 
e pude esconder-me nos bosques. En- 
tão Burks tratou de dar-me caça com 
uma matilha de cães, ensinados para 
tal fim. Eu me tinha escondido no 
meio das grandes ervas, nas alagõas 
de Badenrusch, e nenhum homem 
ahi seria capaz de me descobrir; 
porém os taes cães. com o seu faro, 


lá me foram atrassalhar, e me 
fizeram profundos golpes, cujas ci- 
calrizes ainda trago, e me teriam 
despedaçado se Burks não acudisse. 
Este apenas de mim se aproximou 
me descarregou uma clavina com 
chumbo de munição, cujas cicatri- 
zes tambem vedes aqui. Desde então 
nunca mais tive consciencia de mim, 
e só voltei a mim ao cabo de oito 
dias. 

Como o meu estado de fraqueza 
fazia arreceiar o' meu senhor, que 
eu viria a morrer, elle me poupou 
seis semanas. Então um dia pela ma- 
nhã, vieram buscar-me pora me in- 
flingir o castigo, que, diziam, merecia 
a minha fuga. Aqueceram uma bar- 
ra de ferro em brasa, e ma appli- 
caram nas costas muitas vezes, € ao 
mesmo tempo as minhas pernas es- 
tavam assando em essencia de the- 
rebentina inflamada. Depois desta 
tortura pozeram-me no pescoço uma 
colleira de ferro, que correspondia 
por meio de duas cadeias, com duas 
argollas presas aos: pés. Esta (ortura 
massadora me acompanhou oito me- 
zes. 
Apenas d'ella libertado, ainda o 
desejo de escapar n esta vida de 
tortura se tornou mais violento, O 


feitor espiava todos os meus movi- 
mentos, Porém em uma noute do 


Sua Magestade, diz aquelle jornal, 
pertence á casa calholica de Hohenzol- 
ler, que é uma des mais antigas do 
Allemanha. Dão-lhe principio no seculo 
VII em Tassillon, duque de Baviera. O 
que porem é fóra de duvida é que pelo 
menos remonta ao seculo X. Um cas- 
tello que está situado sobre o Zoller- 
nherg e construido pelo condo Zollern, 
em o seculo X, deu seu nome. 

Frederico e Conrado foram filhos de 
Rodolfo II, descondente d'aquelle conde. 
Estes foram os chofes das duas linhas 
principaes — a de Suabia que contingou 
com a denominação de Hohenzollern, e 
a de Franconio donde sabiram em 1417 
os eleitores de Brandeburgo, depois so- 
beranos da Prussia. 

No anno do 1545 nasceu Eitel Pro- 
derico 2.º, que foi o chefe do ramo mais 
velho, que lomou o nome do Hobenzol- 
lern-Hecbingen. Este nome proveio do 
castello de Hechingen que o mesmo prin- 
cipe fez edificar. O chefo do segundo 
ramo foi Carlos 2.º, que nasceu em 1547. 
Este ramo chamou-se de Hohenzollern- 
Sigmaringen. Alem dos eleitores de Bran- 
deburgo as duas familias dos margraves 
de Bayrenth e Anspach estão ligadas á 
linha de Franconia. 

Aquelles estados de Hobenzollern- 
Hechingen, e Hohenzollern-Sigmaringen, 
foram encorporados na monarchia prus- 
siana por acto de cessão e abdicação dos 
respectivos príncipes soberanos em 7 de 
Dezembro de 1849, sendo hoje o chefe 
e representante desta casa o rei da Prussia. 

Com a casa de Hohenzollern já o 
nosso monarcha D, Pedro II se ligou, 
porque sua segunda mulher a snr.º D. 
Maria Sophia Izabel, filha do eleitor Fi- 
lippe Guilherme, principe de Neuburgo e 
conde palatino, pertencia a esta casa. À 
rainha D. Stephania é filha do principe 
Carlos Antonio, e da princesa Josephina 
Frederica , filha do defunto grão-duque 
de Baden, Carlos Luiz, e nasceu a 15 
de Julho de 1837. 

Corria hontem em alguns circulos , 
que vai sor nomendo ministro da justiça 
o snr. Reis o Vasconcellos, que parece 
fora eleito deputado por Moncorvo. Póde 
ser; mas, como ainda hontem observa- 
mos, todas as indicações são de que à 
recomposição ministerial so não fará por 
em quanto. à 

Pareco que o snr. Fontes é candi- 
daio a deputado por uma das ilhas dos 
Açores. Y 

E a respeito daquele archipelago Ca- 
be-nos hoje fazer menção d'um facto im» 
portante. | 

Temos presente o contracto que o 
governo acaba de celebrar para a ofgi- 
nisação da companhia de navegação & 
vapor entre Portugal e as Ilhas dos Ago- 
res c os portos d'Africa. . “a 

A companhia denomina-se «União 
Mercantil». O governo concede-lhe o €x- 
clusivo por espaço de 12 annos da náve- 
gação regular por barcos a vapor entre 
Lisboa e os portos dos Açores, devendo 
os vapores ser de porte não inferior a 
500 tonelladas, ficando a companhia obri- 
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gada a fazer cada mez uma viagom re- 
donda de ida o volta, sendo a primeira 
no: mez do Junho proximo. Por estacar- 
reira é concedido á companhia um sub- 
sidio de 9508 reis mensaes, pagos polo 
cufro de Ponta Delgada. 

O exclusivo da navegação para os 
portos d'Africa é concedido por 20 annos 
dovendo a primeira viagem ter logar o 
mais tardar em Sotembro proximo, ha- 
vendo cada mez uma viagem rodonda do 
ida e volta, excepto nos primeiros 8 me- 
zes, em que se é obrigada a fazor uma 
viagom de dois em dois mezes. Por esta 
carreira é concedida á companhia o sub- 
sidio annual de 58 contos de rs., pagos 
pela alfandega grande de Lisboa, e alem 
disto o bonus extraordinario de 60 con- 
tos de rs. pagos por duas vezes, cm mo- 
tal ou em inscripções pelo valor do mor- 
cado. 

A companhia é organisada, o cons- 
tituem a sua direcção os snrs. Duarte 
Medlicot, Fortunato Chamiço Junior, José 
Antonio Pereiro Serzedello, Francisco An- 
tonio Flores, Joaquim Ienriques Fradesso 
da Silveira, Candido de Freitas Abreu, 
W. S. Lindsay, o Pinto Pores & C.º do 
Londres. 

Breve teremos, portanto, estabelecida 
a navegação a vapor entre O reino e os 
Açores. Cbega-se finalmento a conse- 
guir esto melhoramento, que tão im- 
portante é para o desenvolvimento do 
novo commercio entre o paiz e aquello 
arcbipelago e entre o paiz e as novas im- 
mensas possessões d'Africa. A respeitabi- 
lidade dos fundadores da companhia deixa- 
nos confiar inteiramente que olla salis- 
fará aos fins para que ó instituída, e que 
não só tirarão interesse desta empresa os 
que nella tomarem parto, mas que pro- 
porcionorá muitas vantagens-ao paiz. 

Já os leitores sabom que o governo 
pediu ao Banco de Portugal um suppri- 
mento de 30 contos de reis para fazer 
o alterro da Boa-vista, obra não só E 
mas d'urgento necessidade para a solu- 
bridado do capital. A reoção dosta obra 
acaba do sor incumbiãa ao sur. Josó 


Victorino Damazio 
- A Direcçõo do Banco abriu hontom 
a subscripção para o emprestimo de 400 
contos doe reis, que acaba de contraciar 
com o governo. 
Os fundos continuam sem alteração. 


IDEM 12. 


Não publica hoje o «Diario» noticia 
alguma da partida da rainha de Portu- 
gal de Inglaterra para Lisboa; mas sabe- 
se que hontem se recebeu uma partici- 
pação telegraphica annunciando quo Sua 
Magestade sahiu de Plymouth ás 6 horas 
da tarde. Conta-se, por tanto, que en- 
tre no Tojo na manhã do dis 16. 

Por isto deu a camara municipal as 
mais terminantes ordens para se não in- 
lerromperem as obras dos festejos nem 
de dia nem de noite, mandando hontem 
acender barricos d'alcatrão no Terreiro 
do Paço para. os operarios terem bastante 
luz para trabalhar. 
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Natal tendo bebido de mais, o &eu 
somno era mais profundo, e julguei 
boa occasião de fugir, e fui escon- 
der-me em uma cova de um enge- 
nho de serrar madeira abaixo da 
Nova Orleães. 

Burks, Jogo que accordou foi pro- 
eurar=me com a sua matilha; porém 
desta vez não pôde achar-me a pista. 

Assim deixei passar todo o dia, 
e depois fui refugiar-me perto do 
grande lago Salé, atraz da Nova Or- 
leãs, escondido entre urzes, e vinhas. 

Ahi eu estava em grande risco 
por causa dos jacarés, que por ve- 
zes me perseguiram de perto; com 
tudo eu me: reputava em mais &e- 
gurança do que entre homens; e à8- 
sim passei muitos dias, podendo ape- 
nas alimentar-me só com o sufficien= 
Le para não morrer de fome. 

" Não era possivel assim poder alu- 
rar muito tempo; parti um dia para 
ir ao porto aonde estão os navios, 
que navegam para longe, na espe- 
rança de poder embarcar, e escapar 
d'uma vez à escravidão. - 

Chegando ao ancoradouro, eu 
me dirigi aos marinheiros de côr, 
que estavam carregando o Metropo- 
lis. Estes homens bemfasejos vendo 
o meu laslimoso estado compadete- 
ram-se de mim, e me conduziram às 


necultas para bordo, e me esconde- 


ram entre dous fardos d'algodão, 
sobrepondo-lhes mais, a fim de que 
eu podesse escapar às pesquizas da 
policia, que M. Fatman tinha posto 
em actividade. Com efeito ella veio 
a bordo, e prescrutou todos os es- 
caninhos, mas não podia prevêr, 
que eu viesse metido na carga, e 
assim pude escapar. 

No dia seguinte faziamos véla 
para Liverpool. Durante toda a via- 
gem o capitão nunca pôde: dar por 
mim a bordo. Os marinheiros quo 
foram tão bons para comigo me 
traziam á noutinha uma. parte da 
sua ração, e de dia abriam as es- 
colilhas para me dar um pouco d'ar; 
Só depois da nossa chegada a 
Inglaterra, e quando todos os mari- 
nheiros tinham recebido os salarios, 
é que se divulgou a minha fuga, e 
só então é que pela primeira vez 
da minha vida é que pude gozar 
da liberdade, Devo confessar, que 
quando saltei em terra, todas as 
pessoas me meliam medo, porque 
não podia desvanecer a idéa, de 
que a cada instante eu, podia ser 
agarrado, e voltar de novopara a 
escravidão, que temia cem vezes 
mais do que a morte. » 


- (Courrier de UV Europe), 
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Tudo se prepara para os pomposos| 
festejos que hão do começanno dia 16. Já 
se acham na capilál quasi todas à 


pas, que a ella foram dm Todos] 


os dias chega sm nda num uro do pes. 
Em le todos 5 Boa RE provincias. 
A: à a “do Tejo an- 


nunciou hoje qua no dia 16 põe osseus 
vi es em serviço para a barra para con- 
Fr quem quizer ir presenciar - a entra- 
| da esquadrilha,; em que xem a rai- 
nha.» Parecer que o «vapor «Lositenio», 
iaimbem alli “irá, “conduzindo “os socios 
E mpanhia o as pessoas por elles con- 
vi 
erificou-se 0 que-ha muitos dias 
erayaço O paiz perdeu um dosseus 
iores homqns de estado. Faleceu hon- 
Rodrigo da Fanseça, Magalhães. Fal, 
rm :a vendado, “dizendo que. esta (tri 
do, olicia foi si a, na cidade com geral 
rotinas * sentimento. RB que: diante 
dom, tumulo,, «respeitavel” emudecem as 
opaixões. “politicas; para, so ouvir a) voz 
elo, justiça, o da razão, para, se. admirar 
-Borobusia. intelligencia, q, oleyado talento 
«do  bomero, que tonto, ilustrou a prtria, 
o que tão assignalados serviços resp á 
bordado da sua tegra, 


' Todos os jornses'hojo dão sentimen-|& 


“tos “so paiz pela irreparavel perda que 
“agoba. de sofirer e fazom plena justiça 
“30 nome, que occupará nos fastos poli- 
-ticos de Portugal uma pagina importan- 
“to. “Não adduziremos para prova d'isto as 
expressões com que cammemoram a per- 
da do grando estadista, aquelles -que per- 
filhavam “&s suas doutrinas, aquelles que 
Jheveram possoslmente affeiçoados ; addu- 
ziremos “as palavras do «Jornal do Com- 
mercio»'; que sho as mais insuspeitas , 
“por que aquello jornal; foi adversario do 
ultimo ministerio de que“era chefe oil 
“Tustre finado; * 


Depois de moncionar alguns factos || 
da vida de Rodrigo da Fonseca Magalhães 
o «Jornal do Commercio escreve : 


“ &Foi a snrw Rodrigo um soldado da 
«Jibgrdado qua nunca frabi a causo a que 
sa yolou, | Como ministro. dEstado não 
praticou, viglencias, Mem o minimo desa- 
gato á lei “fundamental do estado, Re- 
presentante ilustrado. do, partido modo- 
sado, 8. sua politica, is so, affostou 
dos. principios da mais. estreita. tolerancia. 
Conciliador foi: o seu alvo constante con- 
grassar os partidos, por isso sendo q es- 
tadista, mais eminente destes últimos lem- 
pos, em, Portugal, nunca jero um parti- 
do. seu; isto é, um grupo-de homens 
«palitiças que militassam sob A, sua in- 
dluencia. L . 


praliça: ss: 
185, e 
e dr no ço 


ogressista , foi 
E o glorioso. par- 


«pesou; sob) 
«elle «quem 
ligo, e lhe deu. vida e força, embora 
gataes dissenções dapois, o relalhassem ' 
Continuando a obra encetada. pelo primeis 


ro ministerio da regeneração, desenvolveu, 
a, e resliluiu ao à pda progressista fodg 
o seu prestígio. 

111104 Sem qmbargo, dos, odios . nliicad 
que suscitau, sem embargo d'essa guerra 
incessante, contra; elle levantada, o estas 
dista, não. desanimou, a levou so cabo à|, 
sua obra, Nós presamo-nos de pertonçer 
a esso partido, a folgamos de der. este 
testemunho ao homem, ilustre que já não 

r 0 iaduloção, so a fosse, 


lambe 

Do a, rehabilitação do partido rea- 
dista que-não. ponde, completar-se, como 
ello desejava, pela: lei. quoios, chefes d'es- 
sa. pantido, imposeram de sa pbster,. de 
antervir nos, negocios. publicos, e de re- 
conherem a legitimidade da actual forma 
de governo. 
o ePinslmento-osnr; Rodrigo, foi, 
n'esles pllimos tompos,. o ministro mpis 
liberal, | mais “moderado e Eqronis, folerânte 
de Portugal, o i | 

« «Todos sabom: como o ilustre fina- 
* do sata oradon eloquente; Deputado em 
guasi, todas as) legislaturas, antes do , ser, 
do, reino, eleyou-: -S0, 4 
mais celebres oradores. Ener- 
gico é fluente, + elegante 6 correcto na 
phrase, “sabiniornar os seus discursos de 
conceitos espiriluosos ninguom «como 
elle tinha recursos para acalmar os mte- 
pestades , parlamentares. , No meio Qa- 
quellas Dorrascas nunca perdia a placi- 
dez; emquantá outros se agilovam elle 
impossivel soltava aquelln'voz/sunora o 
elogrenta;; 8 osseranava; os animos. 

“x Roi urp; grande caracter o sor, Ro- 
ouços minisiros hou- 


drigoda Fonseca, 
no ana ias op) Osição mais 
a 2, “mais dada é “forigmso por lo-|- 


dos os. modos, atlacaram-o'ino seu ca- 
rreten ha sua honpstidadey foram: róvol- 
li rm) «de todo, a, sua. vida, para 
fon es faserem UMo, grma mortifora, q el- 
Jo do da RARO nunca mostrou us 
nem fodio'contra os sous inimigos. 

superioridody do "seu crctandeivaane| 


sapato nessa epoca de provação. Pia i 


+ GTS ao roll, 


$! Rm ata jombem tove nor 


nav) 
ativa há Vad obitad Me ass, 
sendo redactor do “jornal “a «Revista,» 


Comi alista logo se: tornou tão gela- 
bro E a o era como orador. 

“ N serenidade a força d'anima,, 
que foram as mais nolaveis qualidades 
não o sbandonaramató ap derradeiro mo- 
mento. Aquelle gemio sarcastico a bene- 
volento ao mesmo. lompo deixou-o ver 


tro- R 


Bodrigoquem |. 


0 


COM DO PORT 


HA 


IERGIQ, 


[quando já linha proxima-a sua hora ex- 
io, ms 14d 

« Nem uma'só vez o sur. Rodrigo 
revelou fraqueza, Espirito supurior on= 
carou a morto sem tremer; sofifeu com 
horoioa resignação um acarha padocis 
mento, 8 expir u socegado e tranquillo- 

« Nos ultimos instantes da sua vida 
quizeram recompensar no. filho os servi- 
ços relevantos que havia prestado ao paiz, 
dando. a este. um titulo, Como os leito- 
res sabem, recus essa) graça. El-Rei 
asnr..D. Pedro V dignou- se escrever do, 
seu proprio punho ao ilustre enfermo , 
approvando os molivos que o'snr. Ro- 
drigo allegara para não acceitar a mercê 
do titulo, para, seu filho. O emminonte 
lndista, então quiz tambem do sou pro- 
io. punho escrever à El-Rei, agrade- 
ndo-lhe as expressões honrosas que se 
diguara dirigir- mas sobrevindo-lhe 
uMm. espasmo, não. pode concluir a corta. 
ELRei, informado desta circumstancia , 
desejou possuir esse aulographo em que 
o seu antigo “ministro lragara as ultimas 
palavras que escrovera,. o mandou por 
um dos seus  camarislas' pedilzo ; 0 à 
vontado de S. M, foi satisfoita. . Esta pro- 
va, de apreço o de estima dada pelo an; 
usto. monarcha ao ministro ilustrado , 
ao orador eloquente, ao estadista huma- 
no, devia ser mui grata ao coração | do 
snr. Rodrigo, 

« Agora ao pé da sepultura do mi- 
nistro de 1851, acabaram os odios po- 
litiços ; a historia julgorá um dos homens 
mais ilustres desta lorra ; e Os sous pro- 
prios inimigos hão de. fazer-lhe justiça, 
e reconhecer que Kodrigo da Fonseca 
Magalhães honrou e ilustrou a sua Ri 
trio. 

« Muitos actos de grandeza d'animo 

se contam do illusira finado; valedor é 
caritativo sugcorria - Benorosamente a lo- 
dos quantos a elle recorriam. Não, po- 
mos isto aqui como uma. circumstoncia 
obrigado; da verdada sabida de muitos 
pessoas. Os leitores. recordom- -se do aclo 
quo elle praticou quando reslituiu a liber- 
dade a um prelo, que o seu antigo se- 
nbar reclamava no Porto; o snr, Rodri- 
Bo pagou a, esse senhor O. preço que elle 
exigia para dar carta de alforria: ao pro- 
to, é recolheu o em sua casa, sendo tra- 
ctado; com muito disvello, 
1 «O paiz perdeu um servidor. leal, 
a liberdade um campeão consciencioso e 
dedicado, eo tbrano um conselheiro il: 
lustrado, » 

Amanhã é que dave fazer-se o en- 
terro-do ilustre finado, do qual tencio- 
nam. assistir (odas as. associações opera- 
rias da capital, 

O conselho de saude declara bojo, 


Po Buenos-Ayres. 


meio a 46, Nos acções dos bancos não 
a AajaçãO, ; 


i VILLA DO CONDE 12/de Maio. 
[Corresp. - part.]: Foi hoje lançado ás 


desta villa Bernardino--da Fostai Cra- 
veiro. 

* Este barco forrado de oe, lã 
construido e lindo risco, é ohra do|| 
constructor jArteiro 


+ VIANNA 42-de Maio. [Da Auro- 
ra do Lima) Segundo 'o que temos 
presenceado nas aldeias: circumvisi 
nhas desta cidade, e pelas informas 
ções oblidas, de. outras | mais distan- 
tes, as vinhas que até aqui offere- 
ciom um. aspecto 1 mui lisongéiro pelo 
viço e abundancia, de producção, co- 
'meçam-ágora a ser em alguns pon- 
tos" atacadas pelo oidiwm, que, des- 
de já' se apercebo sobre os peque- 
nos bagos como nos annos anterio- 
res. Gusta-nos terde dar conheci- 
mento desta noticia, a todos os res- 
peitos triste, mas ainda mais lamen- 
tavel por ser múita “a abundancia 
do fructo, que promettia até aqui 
uma “abundante colheita. E” certo, 
porém, que em muitos pontos ainda 
não se apresentam vesligios alguns 
deste: mal, e que as' vinhas conti- 
nuam porem quanto “a apresentar 
a mesma verdura e. força de Diigo 
suo, cida mami 

— Continuam EE as 
carreiras 'de diligencias idesta-cidade 


para a villa ide Caminha; tem havi- 
concurrencia 
Ho du TARSO ar 


"NOTÍCIAS ra ULTRAMAR. 1a 


Rec DERAM + diz 0 Diario do Ga- 
verno, nolícias de, Macau com | data de 
12 do Março, e por elas consta - 'que 
aquelle estabelecimento permanecia em 
socego, e que havia alli regressado no, 
dia 100 Driguo de guerra «Mondogop 
do seu cruzeiro na, costa do norte, aon- 
de conseguira, retomar, junto da embo- 
cadura do rio Min, as lorchas, portugue- 
zas n.º 62 o 77, o coplurar uma das 
embarcações do pirata Apac, aprisianan- 
do 47 asia «dos 'quass dois, por gar 


que é considerado, infeccionado. do fobre I 


1 ÀS inscripções continuam de. 45 elnç 


aguas do Ave, o palhabote «Craveiro! ( 
1,º», propriedade. do commerciante| . 


“|para Macau, sendo restantes entre- 
noso Táo Tao 08 Amy para serem 
ovidamenta” punidos, do 

Ton RE se recoberam) Mad mol 
Timor com data da 8 de Janeiro, alcan- 
cando a 27 do» mesmo-mez as “quo «porlpr 
via de Cupão e Surabaya foram recebi- 
das de Singapura. Dando as primeiras 
conhecimento das vantagens oblidas . na 
quere provocada pole rebellia do Regu- 
lo d le Momemera, João Moniz, deM 
105,10 qual pretendeu. afacar a “praça de 
Delly, consta pelas segundas que aquel- 
fé “rebelde fôra completamento “derrotado 
pelo major Cabreira,  á frente de uma 
força de 3 a 4 mil homens, assim da 
mesma “praça, como dos gulos visinhos 
collocando- 0 em situação do não mais 
poder recaiar- so à shá robeldia. Ras 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— isa al O vapor «Vesuviop 
sabido bonteim ás 2 horas da fardo para 
Lisboa conduziu 54 passageiros entre estes 
os seguintes ; 

“Antonio Joaquim da Cunha Guima- 
rãos, Antonio Miguel garcia, João Fran- 
cisco de Pinho, João Paulo Ferreira, José 
Antonio de Magalhães, Manoel Fernandes 
da Silva Gampos e; sua espoza, Guilher- 
mo Ferreira da Silva Mattos Carvalho, 
Augusto: Pinto Moreira da Costa, Antonia 
José Marques Guimarães, José Francisco 
Gouveia, Antonio Bárboza de Sá Gutorres 
o sua espoza, Francisco Antenio Ferrei- 
ra, Jonquim Ribeiro dos Reis e sua es- 
poza, João Antonio Alves, Joaquim Jose 
Moreira Lisboa, José. Francisco Mendes, 
José Antonio Ferreira, Francisco José 
Lopes Ferreira, Luiz José Pereira. 

= Passageiros. do Brazil, A bar- 
ca «Olinda» procedente | de Pernambuco 
para o Porto o que 6a à acha. em Vigo de 
quarentena, condaz, 95 seguintes passas 
geiros ; q 

Dr. Cosme Sá | Peroira s: SUA esposa 
e uma filha — D. Maria Libania de Lo- 
mos “duas ns — José Ro Higusa de 
Araujo Porto, e sua “esposa. — Alexandre 
Napoleto, . e seu filho. “Arthur Napoleão — 
Domingos “Martins de, “Barros — José Joa- 
quim Gonçalves Basto — Manoel José de 
Souza — João José dos Santos — Joaquim 
José d'Oliveira, e sua esposa — Manogl 
Pructuoso da Silya — José Luiz Dias — 
Manoel, Antonio Ribeiro, 


ha mia sabi a do” Plymouth 
e à viagem fôr regular a 
eve apparecor amanhã em 
rento da barca, Consta quo, da Povoa, 
logo que ella alli seja avistada, sahirão 
200 Archos a ao mar todas com, bandeiras 
o enramalheladas, que acompanharão E] 
real folilha até ds alturas desta, cidado. 
O espetaculo, deyg ser magnifico. e yis- 
logo, 
Agp na cidade preparam-se illumis 
nações na casa da Camara, em Santo Il- 
defonso, . nos, Glengos, nos quarteis da 
guarnição, e em mais qutros pontos, 

» Dizem-nos que nos  Clert os serdo 
langados ao. ar tres brilhantes bouguets. - 

— Reunião. Na 4.º feira lovo lo- 
gar uma. sogunda. reunião | dos, estudan- 
las do joe, a fim de se discutiro pla- 
no que deveriam seguir para os festejos 
do real consorcio, Depois da longa. dis- 
cussão resolveu-so. que so dirigisso as. 
M, uma felicitação por escriplo, o que 
se vestissem 12 pobres, colisando se los 
dos os estudantes entre si paro este fia, 
E" uma resolução muito louyavel. 
Entre os discursos-que-so= fizeram 
sobresabiram dous , 9 do secretario e,0 
de'um membro da commissão. Po lem- 
nos “para: os” publicarmos, o que” da 
melhor vontade salisfsremos amanhã:!. 

im Matanciros, “Anda por, abiuma 
grande sncia do rataneiros , a que é ne; 
cessario dar caça, porque estão desafio- 
rados. “São poucas as noutos em que 
muitos -quintaes não sejam assaltados por 
esta gente, que qnasi'sempro se: saho 
bem de, suas proezas. O alravimanto. 
chega a tanto que não, receiam subir sos 
andares mais elovados das casas , Tour 
bando tudo quanto encontram mais é 
mão o" pode 'ser facilmente filídado do 
logar. 

Antes d'bontem á noule Fest elles pe- 
lo lado do quintal a uma. agua-furtada 
tres andares, e ronbaram quatro” vesli- 
dos de uma creada e mais alguma roupa. 
Os; ratoneirus entraram polo telhadopara 
ondo subiram, da casa contigua do dons 
andares, que está em construcção. 

Temos notado que nas casas proxi- 
mas a obras é aonde mais frequento 
mente” acontecem “destes 'casos, O que 
faz desconfiar que muitos destes 'roubos 
provem mesmo | dos trabalhadores, que 
tendo já conhecimento do terreno esprei- 
o a decasião de, os poderem dJoyar, a 
efe) y 
“0 Sirva isto do Javiso “hos moradores 
daquello: sitio para: -estaram “ procavidos 
contra qualquer invasão nocturna, que 
os ponha am sobresalto, e chamamos a 
altenção da respectiva auclori dade para 
as mencionadas obras o para umos casas do 
“dormida que fam 'no fundo de um 
quintal “proximo, “sondo nos! ERR lia 


um bom ninho. « 


“Jas novidades. 


da cosa n.º ATL “da rua do Almada , del» 


0. 


E e 
rem dos principaes, foram conduzidos 


— Feira. A feira 
Villa Nova de Famelicão, diz 


los “muros foral scuradas y 
“bol Quero Das A vendeu se | una 
a orção, PR a E Eng subido 

ps da eia Por carta 
vinda hontem de Hespanha tivemos no- 
tícia que na provincia da Samora e Va- 
lhadolid, c com, à geada do dia 2 do cor- 
rente, ficar am, «mpb meda piginfasd 
todas as TR não, h vendo ali já. es-, 
erança algumo de colheita. A ando 
foi! tho” fónto! que até qneimou as mon- 
tes. de Belôla. 

No Touro subiu o vinho de 12 a 
26 renles' o. cantaro, o o mesmo vai 
acontecendo em todos os: Ss tita O 


las duns provinciass q). 


A primavera “linhaça. apresentado 
promeltedora, 8 ve) etação, | havia começa- 
do debaixo das melhi ores “condioçães, ma 
os frios 6 0 granizo 'do mez de Maio de: 
vem: ter feito grandes “estragos codiedo 

JngTam DÊ ul 

Em França, parece qua, a topo tom 
ornido. favoravelmente por quanto um 
Jornal francez do 5 d corrente diz que 
em muitos pontos os vinhos mostram al- 
guma tendencia 'parg/a baixa, em virtu- 
de, por-certo, da bella opparencia das 
vinhas, tanto no, dlisinicto | de. Micon .co- 
mo nodo Bordeus o em, todos os ou- 
tros paizes vinhateiros de França. 

— Complemento. (Do J. “do Com- 
No nosso ultimo numero dó: 
a da coremonia do; casamento 
de S. M. em Berlin, n dos; festejos que 
por essa occasião houve na cória; agora 
de uma correspondencia d'aquelia eida- 
de extrabimos o seguinto” complemento : 

«A” ceromonia do casamento assis- 
tiram os' redactores de alguns jornaes 
de Berlin, e aló mesmo. estrangeiras, por 


um da Independencia elga. 
“« A igreja de Santa Hedyigos esta- 


dois) laferaes viam-so inn o gia flores] 


acozas, Bodas tudo um "EE ee! 
"« A princoza ida Prussia trajava um t 


vestido branco bordado “a oiro e guar= 
neoido de renda tambem, «de vivo, e o 
manto de veludo, carmezin, de extrema 
riquesa, Um diadema de brilhantes, ees-. 
meraldas, um toucado 
comprido véo de renda completavam a 
sua tonleto de À patrono a reta 


a prata o guarnecido « acatasula- 
Ei ado mi go 
rico diadema de brilhantes. 0 
14 0 Av entrado da princesa de Prussia 
o orgão começou a locar, e no côro pn- 
toou-so o psalmo 67. 

« 4 princoratdo Hobenzollem (S.M. 
a Reinho), eujn formosura por fodos foi 
notada, vestia um) yv estido branco orna- 
do de custosas CE de Bruxeilas. o 
enfeite, do franja do prata pra guarnaci- 
do do rendas de ramos do m a de 
flôr de laranja. O véo que pendin dos 
loiros cabelos; da princesa, preso a uma 
condado flôres do Inranjeira, era guar- 
'rracido do. Móros, lo laranjeira KT) guarr 
necido além. disso de Am «Supra dB]; 
diadema, de murta natural, Ao Ja Jado d o 


ramalhelo que linha no pojlo, vin-so., 
retrato pia ado do aalirettro nt ho 
de Portugal. 

« Na sião em: «que a princesa 


9,0 bymno 


trow na igreja, no, côro enloou-s 
Sanctus, sq . , 

« Goncluida a ceremonia vecorteu 
um, episodio que commoyeu loilas as pes. 
sons que assistiram a este acto, Os ca- 
valheiros=que- faziam —parte="do cortejo 
portuguez, tendo á sua frenta o alaquo 
da Terceira, ajoelharam succossivamente 
deante da sua nova “soberana, 'sollicitnn- 
doa permissão de lho heijarem a mio: 
Ajjoven, Rainha: pareceu muilo comino- 
vida «com esta  esponfanca, homenagem 
quo n não ha via sido prevista no programma, 

«A sahida da Sgroja a joven | 
nha, acompanhada do princepo e da pri 
cosa da Prussim e do princepe e da prin: 
cega: Frederico-Guilherme, foi vigtoriada: 
pela, ag multidão reunida na pra- 


ça da pers, » 
"Para os calos: No «lo 
lê-se o seguinte: 


Medico», de'Pariz, 
« Os resultados mais nolaveis: qu 
quilos | donlaras, ida faculdade de, Medici 
do. Pariai form. Alohagado, cRJB. o, ape! 
Vitaline Stock, Dos casos 
“nd, nos induzem. 
commendar com! instancia” o uso! esl 
préparação; a unica) que segundo ias 
numerosas asseveraçães d'suthoridados mer 


io 


vificar os orgãos capilares, 
O deposito é no Havre ma 
Rua mgonvillo n.940: » 


de bordo da nau ingleza «lnflesible», 


onde, se achava preso O, ex-vica-rei de]. 
dá 


Cantão, 


ções : 

Pq Para quo Tormeis uma 1ón Ido 
prezo, imaginei! um tonel com ma ca- 
bega china o ns pernas inclinadas para 
traz; accroscentando , a Ros uma. barba 
rescida e uns, Rot parda-| 


dello as «Seguintes. Anforma-) 


“do da 8 em] 


tus mi esteve sa ER fo 


haverem sido | convidados ,, e entro alles 2 
va custosamente decorada; o allar e os|i 


2 | é por isso! 


dicas, é do prompla, sMencia, posa roxir| 
Grnal o 
vi" O mandarim Yehoo Um oficial|- 04 + 


01d , 
“Vive Bastante frugalmente ; deita-se 
s 7 da ssa gs od se ás 6 da ma- 
nhã, e passa jquasi pio o seu tempo 
JEM ando. ja | x ; 
* Alimentar: o pao, porco, hervas, 
arroz e co 9 permittindo a sua 
eligião, como Vito, comer outra car- 
ne, nem, aves, recusa-as sempre que se 
lhe oferecem. 


fo) resto do seu 
do duas chavenas para café, com-os 
seus pires, uma alampada, d'azeite, sem= 


pis caeseaNRO uma ifimensa Ehixa) de ta- 


— Assumplo TAM comedias, Lê- 
se no «Journal « do layrep rss o qm] 
Clotilde. é “uma joven viuya, que, 1 
Fimejro marido, leg, pitas desgraça a 
porquo elle era rico e ella NÃO. 577 =dy 
Depois de viuva jurou alla que nun- 

ca casnria com um homem majs rico do 


libras francezas de renda (francos). ma! 
— Thompson é um jovem — gemileman, 
viajante, amigo das bellas artes, “curios 
como um inglez, ardente como um mas 
cebo; e apaixonando- se por Cloilde'q quiz 
esposal-a. 
Ella não disse que não, “porem. on- 
tes do ludo exige saber a fortuna de sir 
Valentim Thompson. «Eu não sou bas- 
tante. rico para o que mereceis, pois 
só tenho 2:400 libras de renda, porem 
sou rico d'amoressssss 
Duas mil gralgocentor libras de renda 
era o. bastante para Clotilde, e ella.esta- 
va decidida a esposar o inglez quando 
lhe disseram que,as libras deste eram 
libras esterlinas, ao passo que as. Jibras 
d'ella eram francos ) 
Clotilde disse' que não 'casava,' pois 
as 2:400 libras faziam 60:000 francos! de 


stoaait, at ? + 


“são 4:0! 
E el, “disso Clotildo. Pois 


PO Nós me expozareis: Sabia, 

entra na: praça, “encontra um' tocador do 

e « Commsjgo; (a, Içasa vd" um 

0, e lhe faz donçção come 

O francos | de. dosh 

PRA A AD Ê 
Bmen 

| Porem 'vejamos à q 

O irmão de: Clotilde tinha pg ta 

Iuizes, em «como sandaria todo: o dia dis- 


farçado, se Meador,, So. reslejo,, a que 
receberia todo o dinheiro ps tiras- 
sem, hom- 


Foi precisamente elle 
pson encontrou.! “O fingndo gador de 
realojo “acteita 'm'peça dos 54: 2000 “fran: 
[cos do renda que. “Thempeon lo atirou, 
mais, pata turno deu esto fuctuna a 


Pi a o 


): úleidio. Um acontecimento tra- 
gido prega ivisgem/ do Londros'a 
Colais,! do vapor» Mritono, entrado mosto 
aja posto na. manhã de 29 de; Abril, 
a vespora á noile 1 ni) pos: sEngRito 
de boa a parencia , tinha to ado 
bordo EMP “scompanhndo de Gts legião, 
que conduzia 'a bagogom e! que 86 vol- 
tou «paras tenta, depois de) Jangaro car 
polo aos | irao do seu. “AMO, (| pros- 
tar- ng todos os qui lida Rua 
[o (3) 


(rangeiro era al 
urava 60º Em com 


ta TEM 
bellos" “o | bigodes brancos, o 3 a frónto 
cola. som pt é bos mo se-sijoaftm 


+» Quando embarçou. tinha um ar pen- 
sativo e frios, exitando, toda a conversar 
Hon o seu unico companheiro, «da 
camera de ré, 
em Escreveu muitas! cortas”, dobrou-. -05, 
fechouras, Sedes ta no lohopoo tr E 
Em nenbuma das suas acções de- 
hunciava o projecto Talal “quo 'meditava. 
Estavaso vapor asmeiarda vingem, 
quando o Pessnegiio ubindo ao tambor 
da; roda aaa o 
copa Ma 
capitão edi isto, Pr suspender. 
Dosceus peatlonto O bolas, E «Jgngararo- 


sp As, boias dy ditenção o 
navi Feeuí lgum (empo 

Ji fai Parati 
que am cadaver.) Solano suas 


“Os papeis que tinha com si, eo 
a conhecer: que(so ohamava), George, do 


Gnille ; estes papeis era passapor- 
to, o uma carta d ada o! lib. 
st, sobre MM. Contis & 0. o 


“5 5 /As cartas que escrevem durantes : vid. 
gem quê metten no chopeu, cabinam 


E sobra a, PESSOl fo, sui- 
8 Lo “roalisa rc da “designio, a 
ron” ri ea Pam nois, io - 


nu 104] om 


103 
estqsmaiaol 
str 90d 3 ol 
5550 governo abiiolbndotivia estabélecor 
novas pautas d'njfandegos, reduzindo con- 
ajdpravoliponios hm ii do pa pd 


“o “maximo | para! as es 


fundir 


Es 
E 


ERA 


“Yeh tem 51 anna: 
óido-cinco pés! e 11 polegadas) Íngleah; 
e -excesnivamento ahosp +! - 


po SGA ay 
centos. 
a sua! estatura 


Fis iras será de 20 p 
vo “Ás noticias de Napols' iso que no 
principado” Citoriorçog ira!Búbilioatas hou 


ds dom 


serviço compõe-se * 


que ella; e ella nãolinha mais de 6000 - 


| MBAEp/ 118, DÃO Penpadasponmash saber t 


Ra 


CEA 


ram) 
[7/0-«Symy jornal «do Londres diz que 
ow rei de -Napoles: consente” na“ indemni- 


sação- nos, machinistas: inglozos, do  «l 
gliarip-8» gua, é possivel consinta tombom 
nas pestituição do inaviguo ouvi 

O ipimistro, Disraeliy: digsa na «camara 


mo 


dos Cammuns d'Inglaterra, que /na actuar |f 


lidade não era conveniente a apresenta- 
ERR na e documentos re- 
Jativos, liacio 1 

AQR aa Mude dis fno pro- 
-vavel- is liiddiioação ministerial, à 
sia-se «que 'os/novos membros do! ga 
te-sabirigm: vioéniro esquerdo da“ 
mara? q 

! Nãov era: ainda “ eliilicoda ori 
rEsóNição do governo sobre o «ultimatum» 
de Napoles. 


O enca ferpeado os pnegocj jos de Na- 
poles tinha amiudadas dfifétidias cons o 
presidentesdo conselho: conde de-Cayour. 

«As, noticias do Londres de 7 dizem 
— qua -M. «Disraeli annunciou 4 camara, 
que-o governo: desapróvava a proclama- 
são do governador “da India, - Esta de- 
elaração recebeu - os applausos da camara. 

Um despacho de Torinide 7 diz— 


que o lribunal militar de Carrara conde-| ção. 
presídio, e, dutras  ipeuos, muitás f 


mnon a 
individuos filiados 'em uma sociedade” se- 


ereta, 
Um despacho do Triosto em. E de 
7, diz — que so asseguraya, que a Gre- 
cin e a Turquia accojtavam a arbilragam 
das potencias, sobra as desintelligencias 
pendentes dos Estados. 
+7;A rainha de Hollanda chegou a Pa- 
ris ii dia 7, 1 VER 
- ma perl pação. 'thelagr hica de 
Paris «dá' VeRnleaa À “que ve ne 
== que 0 principe Gorischakoff, ministro 
dos negocios estrangeiros' de Russia, daljo 
a pu Lost 


“0 ministerio beapánhol estava nova- 


mente em, crise, 

as dia '9 oba Elathabiod? um con- 
selha líde! mihistros- pre g 
mbaçoo dd! HOT == sa f 

= Dizemos jorntes que o pi ente 
deministras “apresentaria. no Conselho 6 
plano'politico 'que-se “propõe: seguir ; e 
se avroinha orapravar e todos 0sminis- 
tros o aceitaram, completor-se-bia | logoio 
gabinelo cum a nomeação d'um ministro 
do reino; e'se pelo contrario algum mi- 


ni p icaçã. niste- 

ral io e E Moda lo 

paid o + 

- Dava-so iofnbyinsrio) qué) as actuaos 

cortes: se mão lornariám a reunipo 

» 2» Os generaes Narvaos:o “Armego-erarm Jay 

asparados em Madrid. us) vo sois os 
“A Gnsota do Madrid publicas sue 

guintas daspachos tolegraphicos 1 nuno 
7 PARIS, —A «Prásse» diz quo: Bohal 

gatay. levantou o sitio de Vera cruz (Me- 


xico) não. querendo acceitar batalha eat 
ta os ge Eu à Llave, Trillas o No- 
g CER f 
Eid Londre 2h doibna! bold | 
general em at Fa India, sir Colin 
Campbell, a sua ten, o de o numear 


par dilnglatarr “inda não é conheci- 
ig 


d 
da Si ne oa o ai ud 


ATTENTADO DE ( 141 DE JANEIRO. 


ANTA OP 


PROCESSO DE SIMÃO, BERNARD. 


(00 UERIBUNAL CENTRAL. * 

TO Audienoia, de AT de Abrit, 
(Conclusão do processo). 
Na-atidiencia' do“dia 174 aflluoncia 
de gente continua a! ser grando;; falvez 


no exterior haja mais animação nos gru- 
ha 


pos, mas (o, interior do. “Tribunal 
lugares vasios pela ji i 
abertura, dos deba 
No banco da accusação e siso 

E rare Sire M. 
win Jam ins o Sleigh em 
fator! dobarnAR Par MM. Bodkein e 
Clark, “em fayor da corda, Os bancos reser- 
vados no estrado dos juizes tem igualmente | 
muitos ares des ccupa Comtudo 
Sir RS A em che- 
fe da polizia da; metropole, “ainda assiste 
a esla audiencia ; 4 tendo faltado a] 
nenhuma”, “quer no Tribunal de po-l 
diga, auge oo eibanet contra Gui 


“AS Abshoras am «ponto; os" jurados 
occupam os seus lugares; poucos minttós 
depois cj udi «procedendo - 
se A ou A 

«OM ih rio da defeza, | per- 
gunta so Tribunal -se, no caso em que 
devesse ser: apresentado ulteriormente al- 
gum ponto de direito ;nãoyreservado alé 
então, haveria da parte do procurador ge- 
rolvobjocção á'sua missão. 1 

Lonp Caxppert, — O poier/do Pri) 
bunal não passa; alem deste recinto : 
qualquer ponto de direito que fosse sus- 
citado quer antes do E erramento . dos, 
debates, quer “antes (do! ribana so se-| 
parar d finitiyamente , receberá sua at- 
tenção é! será plenamente “disculid 
o poder do Tribunal não se estend 
disso: eresto inão'pode' tomar" compromis- 
so algum, 

“Mo Sixon)== Agradecido, Mylord. 

Lonp CaxpBRLL começa então o seu 
Tesumo, is ou + OEM 


NT 


No Ms Em. primgiro lugar agradeço n98 jr 


A 


5 fazia! 


O coMNBRC IODO ORTO. 


altenção, que, prestaram, a) | esto 
processo, a Sua paciencia e dedi- 
eram do toda 
a sociedade, prívatlos até de suas fami-. 
lias va) Impadidos, ide dar altenção alguma 
! dai parianlãs negócios. - Ra- 

lendo, só em, recompensa , a 
Jg a ADE um 

el 


rados a 
longo! 
ênção, separados com 


tos db accusação bos! respostas Apresot 
tadas pela, defeza, e; á horav:e' meia 
to «do Rip giopcja por algnnsos smi- 


As duas horas menos um quarto 
continua a audiencia e Lord Campbell 
termina O seu resumo ás lres horas me- 
nos/um (quarto, lombrando ao jury que 
não deve preoccupar- -se com alguma cir- 
cumstancia exterior pará dar O seu vere- 
diclum, e que se os pontos da aecusa- 
ção. lhe parecerem. provados, deve pro- 
nanciar um veredicturo de culpabilidade ; 
mas que o. seu dever para com a accu- 
sado não é menos imperioso, e que se em 
sua consciencia existir a menor duvida 
do que o accusado; não; tivera conheci- 
mento do fim d'Orsini e de seus com- 
Blieas Satgmo pronunciar a sua  absolyi- 


No fim' deste resumo, M. Bernard, 
que “prestou toda a nilenção ás palavras 
de lord Campbell, pede a' palavra com 
mo) -vivacidado. (Agiloção no audito- 
rio: 

ne giirão jurados, disse elle, declaro 
que não ha prova alguma de que as 
granadas que De Giorgi levou para Bru- 
xellas são as quo lhe entreguei. Eu não 
aqui ninguem para minha defesa. 
porque não tenho o costume de compromet- 
ter quem quer que seja, mas deyo declarar 
que não, sou homem quo pague a assassi- 
nos, O sangue d'aquelles que morreram 
na notite de 14 de janeiro não pésa sobre 
à minha consciencia. Conspiro para a 
liberdado contra o despotismo e, contra a 
fyrannia, conspirarei sempre, por que é 
tm dever e um devor sagrado, mas nun- 
ca serei um bomicida, nunca ta Dssas- 
sino.» 

Estas palavras pronunciadas com gran- 
de energia parecem produzir profunda im- 
só no audilorio mas lam- 


ga | aplausos. na parte 
das igallarias roservadas ao publico... 
O. jury retira-se para a sala da suas 
ações pelas tres horas no meio de 
uma, viva agilnção que se prolonga de- 
pois da partida do Tribunal que igual- 
mente deixa a salla d'audiencia, | 

58 horas o 10 minutos annuncia- 
«que, o jury. está d'accordo 8 0 accu- 
4 barra. Ao sussurro 
paia, profundo silencio; mas um 
nstanto depais o segundo sherif” Parker 
vem annunciar que bouvera engano e o 
accusado. é recondusido para a “salla -de 
espera qua, lho, é. pxelusivamento re- 
dotada AM bprd q RED 

Pr) & nellação torna-se então. tanto mais 
viva que ninguem esperava que o vere- 
dietum fosse immeilinlnmente dado, e em- 
penham-se. conversações animndas sobre 
o resultado provavol id'asto Tongo pro- 
cesso. dO 

Comtudo o tribanal notssal d' uma 
multidão | numerosa e compacta. Nota-se 
particularmento no banco do Tribunal 
grande numero ide membros das duas 
Camaras do Parlamento, que 'evilentemen- 
te lesfão muito preoceupados pela solução 
deste processo. 

AS, quatro horas em ponto; dá-se a 
notícia, desta vez exacta, dy accordo do 
jury. São intorrompidas é às conversações 
particulares, e os tirados entram n na au- 
diencia. 

“Todos procur 
a decisão, mas a ij 
rados é tão grando q 
tome inglez, se fazem apostas, sobre 
resultado provavel. 

Lonp CAMPRELL 
[cadeira , 


1 lér om suas feições 


vai 
e o accusado é conduzido á 


“4 
z serivão “do! Tribunal. — 
Snrw presidante do, jury, 
do sobra. o. vosso veredi um 24 
(do, silencio.) las 
+ PRESIDENTE DO suny, qu ) 
aecordo. ts 4 ) 
| es M. Crank, Julgastes a preso, pre- 
sento na barra, culpado ou não culpado? |: 
ar PRERtRE DO JURY. — Não, culpado. 
ão prônunciadas estas pala- 


na indesoriptivel) Os gritos! de bravo 
bravosltos hwrrahs | “rebentam da todas) 
jas/ partes e -do, todos os pontos, nas g 


redores, ' aaté nos bancos reservados por 
detraz do Tribunal, o quo estavam prin- 
cipalmontooceupados por persônagens po- 
liticos. A 'vozeria! 6 indizivel, Os ap-|[ 
platsas enthusiasticos, e tanto mais nota- 
veis, que o publico, naturalmente frio e 
resonvado,, é isabretudo, exiremamento;res 
peitoso ela Justi 8, O sabe; sempre, re- 
primir estas. emoç es. nos pomentas Egi 
tocantes. Es 
* Por mais de cin ninutos for im. 
ossivel. id siloncio, o a socego só so|2 
testnhefes eu quando sé viu que Bernard, 
inutois esforços para dominar a vo- 
geria. Então Glace de todas as partes: 
« Deixai-o falar |! deisaiio falar » Mas 
o publico. das / galerias ; que: não; podia 
ag o banco ido: accusado, continuava as 
suas aclamações, ' o foi difhoil. ouvir 
seguintes palavras, no Aa, dos, 
siasmo : 5 20 ejolo 


oceupar a sua 


vras, qua passa no' Tribunal uma sce- | 


orias, no, bancordos: advogados, “nos cor | 


É ento, 14920. bd! 


« Snrs jurados, “o vosso verediclum 
é avexpressio “a sérdade. | Eu vol-oju- 
Fo quero combater pela liberdade contra 
a lyrônia,  mosinão serei nunca um assas- 
sino. Não | não sou culpado! Honra, 
ao jury inglez! A Inglaterra tem sido e 
será isgmipre a terpaculnilibandade, A In- 
glatorra esmagará sempre a lyrania, am 
“toda 'a' parte: “aondo: levantar fa cabeça |, 

Neste momento «auve-se, doi exter Ho 
jum db nide Tormidavel. Amolicia da abs 
vição. chegou, d' enorme ;multid 01,5 que 
engrossava de hora em hora desde a pri- 
meira suspensão e responde ao veredi- 
cluiy do jury por uma poderosa áccla- 
mação, que se ouve alé dentro do Tri- 
bunal, e que continua e dara por bastan- 
te tempo para interromper a marcha das 
formalidades legaes a desemponhar para a 
conclusão deslo memoravel processo. 

A. sccusação versava sobre diversos 
pontos e faltava regularisar a posição de 
Bernard, quanto a estes pontos. 

M. Sion perganta ao tribunal qual 
é a esto respeito a intenção do procu- 
rador; geral? 

| Sir H, Frrzroy KeLty. —A coroa não 
tenciona . proseguir a, respeito das outras 
questões nem fornecer provos om petite 
dellas. (Novos applaasos). 

M. Simon — Então supponho que se 
deve tomar immediatamente em conside- 
ração a resolução do jury. 

Loro Campoect, — K' effectivamente 
o que se deve fazer. 

M. Bernard é outra vez conduzido 
d barra. A Biblia é posta' entre as mãos 
dos membros do jury que de novo pres- 
tam juramento de julgarem segundo a 
sua consciencia, M. Bernard. não com- 
prebende facilmente esta formalidade, mas 
M. Sleigh explica-lho que não é: senão 
uma formalidade: do processo. necessaria 
para que o tribunal possa pronunciar a 
absolvição sobre os outros! pontas. M. 
Bernard declara, em consequencia disto 
que sustenta a sua não culpabilidade, nos 
oútros pontos da accusação. 

— Lorp Campseir. — Snrs. jarados, co- 
mo se não fornece prova , é da vosso dever 
propuncian'um voredictam de não (alia 
bulidade, 

O jury dá imediatamente esto va- 
reditum o M. Bernard é por consequen- 
cia absolvido das accusações dirigidas 
contra-elle, M. ana retira-se da 
barra. 

Resta ainda decidi. a, questão de 
conspiração “para assassinato quo foi an- 
feriormente instruída no tribunal de po- 
licia do Bow-Street ; mas isso não é se- 
não um delicto, e a lei ingleza, em 
materia de delict », Auclarisa, a «Soltas 
ra debaixo de hi fiança. 
cia“ havia” grande numero, de) 
se offgrocaram como fiadores É Bota; 
esto sorá posta am Jibardado, | 

-Bailoy, a praça de Nowgale, 
uma parto da rua do Nowgale, de 
Snowhill o de Ludgatehill, estavam atu- 
lhadas por. uma enorme lúltidão que es, 
perava a sabida de M, Bernard, e quo 
de cada, vez que lho era indicado um 
membro do Jory, acolhia a" sua appas 
rição, por bravos enthusiasticos. Aa 


nal do banco da Rainha foi 
submeltido o. requerimento feito em no- 
me de Simon Bernard: para. lhe ser con- 


dores. Tendo sido Sb a ferma- 
lidade, Simon Bernard foi polo em da 
berdade. & 

“Depois o governo resolvea desistir 
de todo o procedimento contra Bernard 
eo provurador geral declarou esta Peso 
lução camara “dos, communs,* 


“PARTE com TERCIAL. 


Tub 
“MERCADOS 


Guixanães 8 DE MAIO. = 
“Trigo ao alqueire 980 ; centeio 360: 
milho grosso branco: 390; dito. “amarello| + 
380 ; dito miudo: ou jalard) '600; feijão 


jo [amarello 650 ; dito byonco 600 ; dito ver- 


melho 660; «dito rajado 600; dito fra- 
dinbo 4403 painço 400; batatas 260; 
azeile ao almude 48800 ; elos, a orroba 
29600. 

Baaca 11 DE MAIO: 

“Milho branco 340; dito: amárello 315; 
dito alvo 570; centeio 320; feij 
ddo/A00 ; dito amorello: 640 ; 
0; dito: branco: di 


* » CrLrorico g DE sad O , sé 
| Trigo tremez 580 , dito gállego 50 
mi 


ilhov amarello 260:;1 dito branco 260 ; 
1 E pinço 300); centeio 300; 
cevada 240 feijão branco 360; dito ra- 
jado 320; batata 400; | azeito equal 


| AU f 


À Gouvea 8 DE MAIO. vo 
| “Trigo tremez 660; dito gallego 600; 


“0 Fo 1240); centeio 300; coyã: 


300: feijão branco, 320; dito rajado| 
i . Mteilo 38250; vinho, 

b EA 8 memo. 
+» Trigo tremez 5607 dito gallogo: 480; 
milbo amarello 260; -dilo: branco 240; 
dito miudo 220 painço - 220; centeio |3 
300; «ceyada: 260 ;: feijão: branco! 3005 


ent ito rajado 240; abichoro: 240 ;. “bojata! 


dito. amarello. 980 ; (dito vermelho 8805; 
gia azeito 36600; vinho 28000, 


Como na a f 


cedida , provisoriamente a liberdado sob ' 


CIONAES.. (| UE 


RR 


| melhor qualidade 


— Prsmer 89 
“Trigo tremez 480; ato falta hhO; 
centeio 260; balata 70; azeite St 


vinho 1100. 
QUAE O DE MAIO, 
“Trigo sob: milho 280 ; 


co 340: dito frade 240; 
batatas 160; cevada 240 


PR 


tremaços 250; 
azeito 18340. 


PARTE MARITIO 


— Hoje às 5 Eixo da manhã ap- 
pareceu fóra da barra a barca Duarte 
4º e ás 8 horas e 55 minutos seguiu 
para Vigo., 

—.0 sn. “Felgueira encarregado do 
consulado portuguez em. Vigo participou 
á Associação Commercial desta cidade que 
no dia 11 do, corrente entrara naquell 
porto a barça Olinda, procedente de Per- 
nambuco para o Porto, com carga d'as- 
sucar, melaço, couros, é algodão, em 
40 dias de viagem. 

Foi-lhe imposta uma quarentena de 
7 dias, 


— me j 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 10 DE MAIO. 
ENTRADAS: 


NANTES. — Vap-paqg. (r.- Bretagne. 

MILFONTES. — [. Santos e Oliveira, cepa. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H, Vasco 
da Gama, trigo e azeite. 


IDEM. — H. Flor do Guadiana, trigo, 
FARO. — H. Nova Sociedade, alfarroba. 
S. MARTINHO. — H,, do ars. EG 


madeira. 
SAHIDAS. 
PENICHE. — Cah. Bom Jesus as Calva- 
rio, alum. 
PORTO. — Br, braz. S. José, assucar. 
SETUBAL, — Br, belg. en van, Byck, 
« lastro. R ' 


e o o, 
“PORTO 12 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 46 dias. — E: Sacramento 
c, Costa, cal. 
LISBOA, 3 dias. — Br. Dahlia, [A Fanrei- 
J. 6 da Graça. 
«— Vap. Vesuvio, o. Roma- 
lho, passageiros e encommeudas. 
SUNDERLAND, 18 dias. — Br, ing. Han- 
nah Andrew, c. Ellison, carvã, a gar- 
rofas, a T. J. Sm 1 º 
 SAHIDAS. 
E “Antunes 1º, E Silsa ' 


| 1 


Muro 
Era =, Noptuno, 6, Guorrolro, las- 


VIANNA. -— H. Oliveira, c. Ferreira, las- 
tro. 

HUELVA: — Esc. ig: Patelina, c. Darigs, 
lastro. - 

DUBLIN, —» Esc. ing Bllen ,-c. Daires . 
“vinho, ele; 

GOTTEMBURGO. —Galeot, hol, Catharis 
“RB, +OU Meegors, cortiça. Í 


SWANSEA. — Br. fr, Hypolite, e. Boys, 
em lastro.) 00) 
ah aa “IDEM 13. 
— ENTRADAS, Ã 
| BAHIA (at Veoh “dias. Pat. Flor] 
da Serra, | (Carvalho, BSSuCi fr Ab 
J. Machado ; 


LISBOA, 1 dia. Logigo a a Con- 
tente, a Millor, & C.2 


GLASGOY, 6 rr — Esc, iug, Farmers, 
'e. Coblóy, férr ;a Leonel José, de|, 
Carvalho. “Em 


k “SÁMIDAS, 
VILLA DO CONDE, = H. Souza, c. Ban 
“plista, la 


MADER H “Coincidencia, e. Lous 
reiro, ários. oneros, ú ubiá 
“|NEW-YORK. — Br. Fortuna, c. Sónres, 
vinho e cortiça. 
SISEDA: — Yap. Vesuvio, ; 6, Remate: 
“IDEM 14 DE MAIO, 


as ALE MBIA HORAS DA MANHA. 


— Pica! fóra, da ba ra, EL “galoota hol=| 
Es 1 Dateira ea Darea Paraense. | 
| Vento S. Mire e 


ANÚNCIOS. 


Real Theatro de S, E 

“COMPANHIA NACIONAL. 
Q Provipes -se, que o beneficio para que 
e andam passando bilhetes com dacta 
de 41 do corrente Maio, ficon transfe- 


rido, 1 e se annunciará o dia em que ti- 
or, Servindo aquele i 


FO eseriplorio 'de Eduardo Ali 
"son, rua de S. Francisco n.º 14, 
vende-se PLO PNAIERE da 
sho oleo, doll RL 


“Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza: Braga, “tem, 
1 Lonas, Brins, e Brinzões: de; su- 
periort qualidade, preços; camas 
81] 


ME 


feijão bren-|) 


tram. 


Jea, dita bránca Bass & 0.5. pale E 


|de linho puro. 


3 


Mari ria; «do. Carmo Cardoso Pereira, 
= Prop rietaria dm dos oflicios de es- 
perivão da Relação do Porto, que fôra 
loxercido e desempenhado por recita 
Corrêa da Costa, bn/24 pnmos, preceden 
ami de tensa a n com 

révia annuencia da declarante, faz pu- 
blicamente constar esta circumstancias 
para «que sirva desprotesto formal, con- 


à tra, a ordem, emanada da secretaria d'os- 


tado dos uegocios da justiça, que mandara * 


ultimamente pôr a concurso o referido. 


logar, pelo facto! do decesso dsquelg 
serventuario, occorrido em 20 d'Abril 
timo;, em menus preço dos direitos da 
declarante, garantidos pelos snrs. Reis 
D, Pedro 4.º, o D. Maria, 2.º do saudo- 
sas memorias, e mesmo por “sua Magestada 
o snr. D. Pedro 5.º, alé ao passamento 
do dito seu serventugrio , João, José Cor- 
rêa da Costa. $ 
Lisboa 7 do Maio de 1858. 


D, Maria do Carmo Cardozo Pereira. 


Na Pharmacia de An- 
tonio Faustino d'Andra- 
de, percisa-se d'um pra- 
ticante. 678) 

Senhora » viscondessa 


EE À d'Oliveira, arrenda a 


sua casa e quinta d'Oliveira; quem lhe 
não fizer conta a quinta, pódo arrendar so- 
mente à casa e recreios. 

Quem pertender pódo dirigir-se á 
mesma quinta. (665), 


LUGA-SE pela estação do 
verão, Ou por anno, . um 
casa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima á estrada: quem a 
pretender, falle. com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chã n.º 87, (629). 


ONTINUA a haver quartos e salas 

mobiladas na rua, da; Conceição 
0.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer. ás pessoas que assim o queis 
Dep [873] 


OÃO SIWART TORRIE mudou Pa- 

-Fa a rua do Princepe n.º 3a 1a 
aula dinglez, francez, latim, gi grego, 
geographia, calligraphia, arilheme- 


tica, geometria etc. [7 th, 
EUA ANNA. À 
Em Ss Pes Nero » 
eboih 
E T, 


rgui 
Pad 


veja reta id barclay, Perkins 


queijo londrino couros invernisados 
e elástico de seda para! “calçado | 'é 
um váriado sortimento de! diversas 

fazendas. hr quem . 


A dos Carrancas n.º 26, ger 
"se semente de betlerraba Blovos 
de: cochinchinas.| vsbadules ogia 


à suo 
OAQUIM Simoes/da Silva “Férias 
abriu o seu escriptorio! de' ado 

gado na' rua dos 'Lavadouros n.º 46; 

onde póde: ser consultado e inctim+ 

bido de quaesquer negocios'do'fôro, 
quo tesctará coma: diigoncias né 

cessartas Mp dor “16857 


NA 'rua Nova to In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos, e polainas a 
'panno “impermiavel 
pano em peca tar Demi 
impermiavel; casacos; 
[capas e polainas de gnt: 
fa percha, merino e. Dar- | 
“|regana; e capas grandes - 
de. barregana epoopriastg 
para “Jornada; toalhas, 
guardanapos é lenços: de 
cambraia, e de bretânha há 


né 
uoc ol é 


- No mesmo escriptorio . 
ha para vender cristal - 
inglez em garr as có ( 
etc; garrafas de .yid 
-|preto de superior. quê 
idade, carvão de pedra, 
e cerveja das mel hores: 

fabricas denlondran : 

Re apo 


inha 0 ferro—— 


O CONMERCIO DO PORTO. 


LISTA DE PREÇOS. 


* 


+» 


“FABRICA DE CERVEJA Á -INGLEZA 


DE p: 


 FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


Ê 
+ CERVEJAS. 
3 
+ XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs 
» » » » » garrafa 160 » 
: » » » » » almudo 38840 » 
% XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meiu garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
j » » » » -» almude 28880 » 
X BRANCA «- por meia garrafa 40 » 
» » = » garrafa 80 » 
» » almudeo 18920 » 


» .s ass : 
Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 


COJAS; 56d ma ain joo ojaa dafojolo no = pOr 


almude 18200 » 


VINHOS RICOS. 
Premiados ma Exposição Universal de Paris. 


Do Porto 1812.. Roso o corso oro POrMBOPRAIA 700 15. 
» 1822 PR 7 750 » 
pet .» » “600 »- 
». .» » 600 » 
» TD esssos .» » 450. » 


VINHOS DE MESA, 


Estão-se preparando para engarrafsmento — serão puros e genuinos, e pre- 


cos baixos. — + 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


garrafas ou vasilhas. 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 
Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, o de custo 


de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada 


frasco, por em quanto. 
Agencia na Pabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77. 


Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 
cidade qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias de 


garrafas. 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 
DEPOSITOS PARA VENDAS À 


RETALHO. 


; No Porto, — dos Inglezes n.º 4 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival n.º 3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 
Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n.º 43 — Rua do Almada n.º 13 — Largo 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua de Camões n.º 4 — Em 
Villa Nova de Gaya, Bandoira, em casa de: Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre 


n.º 86 e 87. 


(658) 


fa Antunes Navarro, pre- 


- sidente da excellentissima Camara 
— Municipal desta invicta cidade: 
AÇO saber: que, em virtude da 
: deliberação da excellentissima 
Camara, desde o dia 15 do corrente 
em diante tem de ser cumprida es- 
crupulosamente a Postura, que man- 
da vender a pezo todo pão mani- 
pulado de trigo, de milho, e de mis- 
turas, ou seja nas praças publicas, 
ou pelas portas, fornos ou outro 
qualquer estabelecimento; e igual- 
mente se previne que, para que o 
publico não soffra falta, e tenha 
meio de prover-se do pão necessa- 
rio, tem a Câmara convencionado 
com o snr. Eugenio Ferreira Pinto 
Basto expôr á venda, nos depositos 
abaixo designados, pão de todas as 
qualidades, e pelos preços que vão in- 
dicados na seguinte tabella : 


Pão de primeira qualidade, arratel,,.. 
» 


45 reis 
30 


» » 40 onças. » 
» 0 » 5.» » 
» segunda » arratel » 
» »o. » 8 onças... » 
» terceira » arratel.... 90 » 
» » 8 onças... 15 » 


Dadá 
DEPOSITOS NA CIDADE: 


Rua dos Inglezes n.º 1 a 3— 
Largo de S. Bento das Freiras n.º 
46 — Largo da Batalha n.º 24 — 
Rua de S. Calharina n.º 12 — Rua 
do Almada n.º 13 — Rua da Lapa 
n.º 43 — Rua de Cedofeita n.º 372 
— Largo dos Marlyres da Patria n.º 

- 3— Cima do Muro n.º 33 — Praça 
“ da Ribeira n.º 1, 

E paro que chegue á noticia de 

todos se mandou affixar o presente 
dital e outros d'igual (heor nos 
ugares mais publicos. ; 

* Porto e Paços do Concelho, 12 

Maio de 1858. — Domingos José 
Alves de Souza, escrivão, subscrevi, 

Antonio José Antunes Navarro, 
” Presidente. 
(45) 


MPRASA-SE ou tambem 
se vende um formida- 
Il campo, com duas noras d'agua, e 
ilo excelente, para fazor propriedades, 
o na rua Bella da Princeza, defronte 
das cnsas do Neibes com o n.º 158, ú 
entrada do dito campo, e tambem tem 
sahida para o rua 24 de Agosto; quem 
o pretender póde fallar na mesma ua 
n.º 23, com José Pereira do Nascimento 
ou José Caetano, (742) 


UA senhora franceza que está termi- 
nando a educação de meninas. em 
casa de uma familia. respeitavel d'esta 
cidade, deseja obter outro lugar seme- 
Ibante. 

Nesta redacção se indicará sun mo- 


rada. (743) 
2és de Maio, pelas 40 horas 

da menhã, perante o admi- 
nistrador do concelho de Braga, tem de 
proceder-so á arrematação voluntaria do 
grande quinta das Lages e Sardoal, com 
suns casas nobres, estabelecimentos de 
moinhos em que trabalham dezoito rodas, 
prados, mattas, e todas as mais perten- 
gas, incluindo muitos fóros, que ás mes- 
mas quintas se pagam. — Bem assim, 
Junta ou separadamente, a quinta do 
Agrello ou Sello, e prado contiguo, pe- 
gada é dita quinta das Lages ;- tudo ava- 


O “dia 18 do corrente mez 


lindo, livro de todos os encargos, na| - 


quantia de 18:6198489 reis, e situados 
os mesmos bens na freguezia de S. La- 
zaro da cidade de Braga. 

A dita drrematação é para subroga- 
gação por inscripções da Junta do Cre- 
dito Publico. — Para esclarecimentos, pro- 
curar o snr. Bernardo da Cunha. Pinto 
Barbosa, agente de causas na referida 
cidade, e morador na rua do Souto, 


(744) 
“ CHA SE essignado o dia 17 
do corrente mez e anno, para 
do Tribunal das audiencias, e praça 
dos leilões do Deposito Publico, sita na 
rua Nova d'Almada dosta cidade, se pro- 
ceder á arrematação de uma propriedade 
que se compõe de uma morada de casas 
sobradadas com os n.º, 54 a 56, na 
rua de S. Miguel desta cidade, penho- 
radas nos herdeiros de Bartholomeu da 
Costa Lobo, como melhor; consta dos 
autos de precatorio que para tal fim se 
passára a requerimento do desembarga- 
dor Josó Felipe Pires da Costa, da ci- 
dade de Coimbra, e dos autos do dito 
precotorio, é escrivão Vianna. 
(746) 


KS= pec quizer comprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio: do éxpediente deste jornal. 
: [547] 


[LEGRLAÇÃO PORTUGUEZA da edição 
= Official, desdo 1820 a 1856 inclu- 
sive. 

- Obras de Jurisprudencia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da Nocha, «Lia 
Teixeira. y 

- Vende-se na livraria de Jacintho As 
P, da Silvo, rua das Hortas n.º 144, 


(692) 


pelos 9 horas da manhã, na casa |29: 


na praça de Carlos Alberto n.º 44, 


ENDE-SE um bom piano de 
V 6 oitavas, no Bomjardim 
defronte da botica da Cancel- 
la Velha n.º 114. = (737) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demlonas, Brins, a preços 
muito commodos. (519) 


PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos. of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º,3,9,15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abril, e que será 


acapa-roza verde desfeita em agua ás 
videiras, que eu por mercê de. Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bome puro vinho 


Francisco Gomes de Freitas. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
N deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 

(531) 


Reducção dos preços. 
vINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORTO, 


Do De; posilo de João Eduardo dos Santos 
& Cs, Praia de Mivragaya n.º 157. - 
ENGARRAFADOS TINTOS, 

Sem garrafa. 

a 760 reis. 

a 560 » 

. 2460 » 

.0 440 » 

«2 400 » 

a 360 » 
» 
» 
» 


o 920 
a 300 
a 240 


BRANCOS. 


Sem garrafa, 
E reis. 
Malvasia,. .0 650 » 
Geropiga velha... . a 520 » 
Augmenta-se AO reis pela garrafa. 

Estes vinhos tam acreditados pela 
sua genuidade, qualidade, tem tido um 
consumo extraordinario, continuando a 
recaber-se encommendas para todas as 
partes, resposabilisando-so os annuncian- 
tes pela boa qualidade dos vinhos e pelo 
seu bom acondicionamento 

Tem os seguintes depositos nos- 
ta cidade, na runda Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjardim n.º 530, e n.º 
650, rua das Snfi n.º 4141, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
4, run de Santo Antonio n.º 147, 
e nº 457, rua de Traz n.º 81, 
rua do S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança n.º 44, Largo da Batalha 
n;º 67, Bateria do Terreiro n.º 9, e no 
deposito geral da Praia de Miragaya. 

Vende-se somente com 0: augmento 
da commissão e carretos, nas povoa- 
ções seguintes: » 

VILLA-NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
e João Baptista Ferreira Braga — GUI- 
MARÃES, J Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo & Filho — PE- 
NAFIEL, Jonquim José de Carvalho — 
VIANNA, Josó Thomaz de Souza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
reira; Barros — COIMBRA, José Jacintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º 4 (533) 
ERQUEIRA DA: GAMA & BRAGA, 

rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 


1815... 


bem como mastros,, maslareos, 'ver- 
gas, e vergonteas para navios. (62 


adndmão LB si pc ep; 
ode um fogão: pequeno, de co- 
y zinhar com lenha, em bom uzo:; 


(730) 


reproduzido alternadamente por es- 
paço de 3 mezes, para bem se applicar 


OÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 
fessor jubilado no magisterio de 
grammatica portugueza e latina, e de 
latinidade, ultimamente exercido na 
Villa de Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, col- 
legio, ou pessoa interessada que do 
mesmo queira utilizar-se. 

Tracta-se com o annunciante em 
Rezends, ou com seu correspondente 
no Porio, rua de Traz da Sé n.º 12. 
(680) 


LOJA AFORTUNADA. 


RANCISCO Marques Almeida, no largo do 
Souto, junto ás escadas de S. Roque, tem 


á venta cautellas da presente loteria de 
Lisboa de 40 reis, em 3 numerações seguidas 
de 50 n.º cada uma, de 3251 a 3300, 4501 a 
4550, 6751 a 6800, assim como tambem tem 
cautellas de 250 e 500 rs. dos mesmos nu- 
meros. 1 ” (724) 


- AVISO 
AOS TEL": SNRS. FACULTATIVOS. 


À Pharmacia do Terreiro d'Alfandega desta 
cidade, recebeu pelo vapor VESTA che- 
gado de Londres, Garrafas de oleo de Figado 
de Bacalhau simples — Ditas com Iodureto 
de Mercurio — Ditas com Iodureto d'Arse- 
nico — Ditas com Iodureto d'Enxofre — 
Ditas com Iodureto de Ferro. (635) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


Sahirá com bro- 
vidade o vapor 
inglez = DOU- 
RO, = capilão 


Y 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
RO ENSE, = achando-se prom- 

pta para sahir: roga-se sos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no -escriplorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozerio n.º 99. 


(642) 


Para o Maranhão. 


O brigue ==ALFREDO, = ca- 

RO pitão Neves, sahirá com muita 

brevidade; para carga e pas- 

sageiros, tracta-se' com Castro Silva & 
Filho, rua Nova dos Inglezes n.º 10. 
i 1734) 


Para o Bahia. 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
Ry pilão José Pereira Dias, acha- 

se quasi prompto para seguir 
viagem no dia 25 do. corrente; ainda 
recebe alguns passageiros é carga. Cai- 
xas Jojo Eduardo dos Santos & C.*º 
Praia de Miragaya n.º 157. (387) 


Para o Rio Grande do Sul 


O patacho = LUSO, = sai 
impeterivelmente no dia 15 
do corrente por estar prom- 
pto de carga, & porisso roga-se aos snrs. 
passageiros para legalisar suas passagens 
até o dia 12, em S. Chrispim n.º 19 e 
20. k (471) 


Para Amsterdam. 


Sahirá com brevidade a es- 
RO cuna. hollandeza = VICTO- 
RIA, = capitão J. de Haan. 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6 (623) 


> Ee William London. 
Consignalarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos (TENRA rua dos Inglezes 
n.º 52. (683) 


Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
3 de volta para sahirou- 
tra vez para Londres 
até o din 22 do corrante mez de Maio. 
Tem parte do carregamento prompto. 
Quem quizer carregar ouir de pas- 
sogem diria-so aos agentes D.ch Mathias 


Para 


Feuorheerd Junior & 0.º, ou a A, Miller 
& €.º, ns rua dos Inglezes n.º 81, 
(675) 


Para Liverpool. 


O vapor inglel= CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William: Lloyd, espera- 
se 


differentes grossuras. e tamanhos , Es) 


Porto para sabir outra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
rente mez de Maio. | 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Miller &-C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
d (744) 


Para o Rio de Janeiro. 


Eb A bem construida velleira Dar- 


co == TAMEGA, = capilão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, voi sahir com muita brevidade, 
quem na mesma quizer carregor, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. pI 
Procisu-se de um cirurgião. 
909) 


Para a Bahia. 


O novo palbabote = CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brovidade ; 

para carga & passageiros, tracla-se com 

Jorgo A. Redpath & Rozos, em S. Joto 

Novo n.º 94. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 


brevemente neste]. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 15 de Maio, a 
Ry barca = VICTORIA, = capitão 
Pires : para o resto da carga e 
passageiros, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 


(520) 


Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = JULIO, = capi- 
» tão Antonio Peixoto: Guima- 
1 -rães, sohirá com muito bro- 
vidade. Recebo carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Jar 
quaes tem bom tractamênci 
com Josó Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
À (258) 


Real Theatro de S. João. 


2, 


EMPRESA 


DE ANGELO ALBA. 
Sexta feira 14 de Maio. 
8.º Recita do 8.º mez d'assignatora. 


Subirá á scona a novo vupera em 
3 actos e um prologo, do mestre 
Verdi : ' y 


SIMÃO BOCCA NEGRA. 
Principiará ás 8 horas e meia.) 


"Domingo 16 de Maio. 
Em beneficio o despedida da prineaia 
dama absoluta, 
ANTONIETA ORTOLANI BRIGNOEI. - 
A TRAVIATA, 
Principiará ás'8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. . 
a Sabbudo 15 de Maio. , 
EM BENEFÍCIO DO PROFESSOR DA ORCRESTA; 


A veleira galera == NOVA SUB- 

TIL, =capitio Vicento José 
S Gonçalves de Souza ; Vai sa- 
hir com apuíta brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
la porto,, 


Caixa João Eduardo dos Santos & 
€.º, Praia do Miragaya n.º 457. 
(552 


Para o Rio de Janeiro. 


À sahir com brevidade o no- 


vo brigue = DECIZÃO, = for-|. 


tado de cobre; para. carga 

e passageiros tracla-se com Cerqueira 
da Gama & Broga, rua de S. João n.º 
h * (614) 


Para Quebec. 

$nbirá nodia 15 do corrente 

O patacho => NOVO ACTIVO, 

== capitão Anlonio José de 

para corga tracta-so na Re- 
, (342) 


Magalhães, 
buleira n,º 


— JOÃO MEDINA PAIVA.' 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos ao: | 
“ADRIANNA LECOUYREDR, 
“Principiará ás 8 horas e um quarto.. 


| eum erça feiravÃB-do Maio. 

EM BENEFICIO 
Representar-se-ha pela ultima: vez or 
thaumalurgo em 4 actos : | 

* GABRIEL E LUSBEL 

' (1) pd 

O SANTO ANTONIO. 
Terminando com uma das meltares 
farças. , ) ps a 
Principiará às 8 horas e um quarto: 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO; TYP, DO COMMENCIO,* 
RUA DA FERNARIA DE BAIXO N.º 126 


e 


